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Será possivel attenual' as 
causas::do nocivo despovoa­
mento dos nossos rios, fazen­
do renascer n'elles a sua an­
tiga riqueza? Ce1·tamente não 
bastasó repovoai-os, segundo 
os methodos preconisados pe­
la sciencia; é necessario, an­
tes de tudo, reprimir a pes­
ca furtiva, o emprego de ex­
plosivos e de certas drogas, 
que destróem o peixe e não 
o deixam multiplcar-se. 

Têmos leis mais que suf­
ficientes para essa repressão 
e que restringiriam conside­
ravelmente as divagações dos 
pescadores furtivos, se a vi­
gilancia e a fiscalisação dos 
nossos rios não fossem sim­
ple~mente uma cousa illu­
sorm. 

Não temos como em Fran­
ça, agentes especiaes encar­
regados da policia da pesca 
e os quaes representam um 
papel importante em tudo 
quanto seja contravenção às 
____ l?E __ _ 

JANEITRO 
Batem leve, levememte, 
Como quem chama por mim ... 
Será chu' a? Serà gente? 
Gente não é certamente 
E a chuva não bate assim ... 

E' talvê~ a ventania; 
Mas ha pouco, ha poucochinho 
Nen uma agulha balia 
Na quieta melancholia 
Dos piheiros do caminho ... 

Quem bate assim levemente 
Com tão estranha leveza 
Que mal se ouve, mal ee sente? 
Nem é chuva, nem e gente, 
Nem é vente com certeza. 

Fui ver. A neve cabia 
Do azul cinzento de ceu 
Branca e leve, branca e fria ..• 
Ha quanto tempo a não via! 
E que saudades, Deus meu! 

Olho-a atravez da vidraça. 
Poz tudo da côr do linho. 
Pa.o;sa gente e quando passa. 
Os passos imprime e traça. 
Na braucura do oaminho .•. 

leis que regulamentam o func- tabeleciment.os apanhados em 
cionamento da pe~cn. Além flagrante delicto de venda 
d'estes agentes especiaes, dão de peixe em tempo defeso e 
um contingente precioso, so- além d'isso que seja mais 
bretudo no tempo da <leso- severa a pena para os que 
va, a gendarP.leria, os guar- matam o peixe por meio de 
das - florestaes, tendo sido explosivos, veneno ou drogas 
estabelecidas rondas noctur- inebriantes. Não pretendem 
nas de utilidade incontestn- só que se imponha uma mul­
vel e que muito cont1·ibuem -ta, querem tambem a prisão. 
para conter os estragos oc- Effectivamente, sem a se­
casionados pelos pescadores veridade das penas e sem 
clandestinos. uma rigorosa fiscalisação e 

Entre nós não ha nada vigilancia, tornar-se-hão im­
d'isso; existe muita cousa, possíveis todas as providen­
mas em papel. A consequen- cias para que os rios sejam 
eia é vêr pullular por toda a um manancial de riqueza e 
parte o exercício furtivo da não simples propriedade dos 
pesca, especialmente nos pe- que se julgam com permis­
quenos rios interiores, onde são para não respeitar nem 
não chega a acção da auc- leis nem regulamentos. 
toridade. Não é de e~tranhar, 

colhiamos, de azeitona, o dobro do 
peso da que era produzida pelas o · 
liveiras não adubadas 

C·•rr. o emprego da mesma do­
se de sulfato ll"ammonio e super· 
pho.~phato de cal por sulfato de po­
tassio o re·mltado ainda era superi­
or ao antet'ior. 

A producção dPs arvores em 
que se empregou a adubação com­
pleta, quer dizer reunidos o sulfato 
d'ammonz'o, sitperpho.i;phato de cal 
e sulfato de potassio o t1 ugmento 
foi extraordinariamente grande, 
porque se nos outros a'! differenças, 
para mais foram de 6 e 7 kilos, 
com a adubação completa essa di­
fferença ele\•ou se quasi a 10. 

Mas tudo isto é nada C•)m o que 
se colheu ultivamente, em 1907, no 
concelho de Serpa, em terra m·­
gilo-calca1·ea. 

Na variedade Verdeal as arvo­
res não adubadas produziram em 
medida 44 kilos d'azPitona, e n'a­
quellas em que se empregou o adn· 
bo completo harmonico corn a na-portanto que, apesar das 

providencias tomadas no sen­
tido de repovoar os nossos 
rios, esse repovoamento se 
torne difficil em consequen­
c1a da falta. de uma boa fis­
calisação e vigilancia. 

Adnba••ão da Oliveira tureza da terra,102 kilos ou seja a 
v mais de 58 kilos de azeitona por 

Em Frnnça, - citêmos 
mais uma vez essa nação, já 
que assim é necessario,-a­
lém das penas a que estão 
sugeitos os contraventeres 
das leis da pesca, pretende­
se a affixação das senten­
ças condemnatorias nos es-
____ !&'! ___ ._. 

Fico olhando esses signaes 
Da pobre gente que avança, 
E n oto, por entre os mais 
Os traços miniaturaes 
D'uns pezitos de creança ..• 

E descalcinhos, doridos: 
A neve deixa ind ~ vel-os 
Primeiro bem defenidos, 
-Depois em sulcos compridos 
Porque não podia ergud-op!. ,. 

Que quem já é peccad0r 
Sófra tormentos emfim! 
Mas as creança~, Senhor, 
Porque lhes daes tanta dor?! ••. 
Porque padecem as8im?l •• ,, 

E uma infinita tristeza, 
Uma funda turbacão 
Entra em mim, ficâ a mim preza 
Oae neve na natureza ... 
-E cae no meu coração. 

Augusto Gil. 

INGRATIDAO 
Era uma vez um moleiro 
Que estava no seu móinho ... 

Começando seu caminho, 
Vinha na serra Jeneiro 

E' facto incontestavel que as arvo1·e. 
simples lavouras dos olivaes, be· Calculando o valor do kilo d'a­
neficiam consideravelmente o de- zeitona a 25 reis, preço inferior ao 
senvolvimento do arvoredo e a que regulava na localidade, um tal 
sua producção. accrescimo eorresponde a 1 ~450 

Ha quem veja vantagem do reis por arvore e, como o custo d'a­
simples emprego do susperphos- dubação por arvo1e não chegou a 
phato de cal na culturi:\ de cereaes 450 reis,pode ter-se como certo e 
em o livaeg. pelo seguro um valor liquido effec· 

Os factos porem que se estão tivo <le mais de 1$000 reis por 
recolhendo àe adubitçóes em devi- m·uo1'e. 
da fllrm >i ~ão ~everas eloquentes. . E~tes factos são positivos garan-

N a Bairrada em I 906, das olt- , tidos. 
veira;i adubadas com wlfato d'am-· O indispensavel é apropriar a 
momo e snpe1·phosphato de cal, adobação á naturt-za. do terreno e 

Com longo acomp:rnhamento 
De sombras, de neve e vento, 
Para honrar (~e bem me lembro) 
Despedidas, bota-fõra 
Do velho e pobre Dezembro. 

Inda estavam,-a tal hora! 
Ao borralho da lareira 
Mol~ iro a rn ij, a moleira 
Depois da bem consoados, 
Bem fartos e regalados ..• 
Que mingua~, lá no casal, 
Fome ou sêde, não havia: 
Pois segundo se dizia 
O moleiro, como tal, 
MeLtia a mão na maquia ... 

l\las, n'isto.ouviram-truz! truz! 
Bater á porta. 

-a Jesus! 
Quem será? .. Quem é?!»-

Responde, 
Fóra, uma voz arrastada.: 

=<rA.lgnem que pede pélusada, 
E uns restos de lume aonde 
Se possa. ainda aquecer .•. >-

Torna, soberbo, o moleiro: 

-«Andar! andar! caminheiro, 
Esmola? ••. Não pode ser!)) 

Diz a voz: 

----t>----
-«Não me conheces, 

De certo! Se conhecesses ..• 
Sou o Anno Velho: Eu sou 
Quem para ti foi tão bom 
Que tudo o que te fartou 
Por minha graça e meu dom 
O logras te, dia a dia; 
Alvo pão que tu comeste; 
Doce vinho que bebe~te; 
O azeite que te alumia; 
Sol que seccou tua lenha ... 
Pois ha ingrato no mundo 
Que negu~ pão de um seguudo 
A quem um anno o mantenha?!» 

Volta o moleiro: 

-«0 paspalho 
Do velho! Pois não se atreve? .•• 
F'az lá a eama na neve, 
Que ha de ser bom agazalho! 
De que me serves, agora 
Que já vaes de pés á cova·? 
O Anno Nuvo,sim! E' nova 
Amizade, nova vinha; 
E' tali>iga venerada 
De respeito e valimento, 
Pois me dará da farinha .. ,, 

Ora, foi neste momento 
Que o Anno Novo chegou; 
Vae, ouviu tudo, e peusou: 

-«Olha o coracão ruim! 
Alma damn;i.da!' O mo fino 
De aqui a um anno p'lo visto, 

,---···· .. -
' . 

.. 
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fazer essa adubação na quantidade 
precisa para assegurar resulta­
dos d'esta ordem. 

Os adubos com que se consegui­
ram estes ePplendidos resnltados fo. 
ram forneci ios pela caza O. Harold 
& O.", 14, R. da Prata-Lisboa, 
sob a indi0ar;ão do agro:iomo con­
sultor da m c:sma casa. 

Pe1lhlo justo 
A' Gamara e ao snr. ad­

ministrador do concelho so­
licita mos se dignem mandar 
fiscalisar diariamente o largo. 
Conselheiro Rodrigues Sam­
paio, afim de evitar que a 
garotada pratique alguma 
das suas em prejuiso do mo­
numento ali erguido, casti­
gando com severidade aquel­
les que de qualquer modo o 
drimnificarem ou tentarem 
damnificar. 

Auspieioso enlaee 
Consorciou-se na ultima quin· 

ta-feira, na freguezia de S. Paio 
d'Antas, d'esle concelho, a ex.ma 
snr.ª D. Maria Adelaide da Cu­
nha Sottomaior d' Abreu Gouveia, 
filha da ex.m• snr.ª D. Ignacia 
da Conha Sottomaior d'Abreu 
e GoDveia, já fallecicla e do ex.mo 
snr. dr. José Bernardino d' Abreu 
Gouveia, do illustre solar de Be-

Fazia-me o mesmo a mim .. 
Espera que eu já te ensino: 
Has de pagal-as!»-

E aisto, 
Põe-se a chover! a chover! 
Começa o rio a cre~cer; 
A cre<cer d~ tal feitio, 
Que logo ao moinho, o rio 
Levou o rodízio e a mó l 

E não ficou aqui só 
O castigo: 

Desde então, 
Tanto lhe correu avesso 
Anno de tão mao comêco: 
Que no moinho (de nome' 
«Moinho da Ingratidão»} 
O m1Jleiro soberbáo 
Acabou, morrendo á fome ..• 

Antonio Correia d'Olivefra 

ALMANACH 

ENCYCLOPEDICO ILLUSTR~DO 
A seo :as_ 

A' ve11da na Livraria 
e Papelaria Espozendense 

Rua Direita 
ESPOZENDE 



O ESPOZENDENSE 
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linho, com o digno cap.tão d'ar- extraordinaria ngitação a gri-. escoltadas por cavallaria da guar- José Luciano de Castro, Ju- que a creança tinha em si, 
tilharia 5, cx. 010 snr. Jayme de tar por soccorro. da municipal, e commandando o lio de Vilbenn. e J 05.0 Frnn- fallecendo a inditosa pequena 
Son~a Tndela Napoles, filho do Pode nvnliar-se a impres· esquadrão um tenente coronel. co, como chefes de p:ll'tidos, ao terceiro dia no meio· das 
nx.rnº snr. dr. Miguel de Sousa são que o acontecimento pro- A's nove horas da noite os a tratarem da organisação mais crnciantes dores. 
Tudela Napoli·s e da cx.m• D. l\fa- duziu. Do povo egglomera- ~adaveres de El-füi e do Prin- do novo gabinete. Um frisante aviso para os 
ria ela Co11ccição de 13antlcira, de elo junto da Arcada, parti- 1 cipe Real foram conduzidos cm Os tres homens de Esta- chefes de familia não facili-
Fondcla. rnm ainda outro._, t1rns a que ! carruagem para o Paço das Ne- do e:,;tiveram reunidos em tarem. 

Paraninfa1·:1m, por parte da a policia COl'l'espondeu dis- i cessitlades. conferencia c·1m o senlio1· D. 
noira, seu pae e sua cx. 01ª irn:ã ·parando os revolvers sobre a Manuel, tendo tarnbern cndn. 
O. Maria (':rntlid<l da Cu11ha Sot- rnultidc'lo. OS REGICIDAS um d elles confe1·er1ci·1dl) isil-
tomilior d'Ab ·eu Gnu\'Cia, e por O autor doattentado con- Os dois regicidas que estão l lRd:unente com o no\'o rno· 
parle do noivo scns ex.m0

• ir- tf'n. El-Rei e mais dois hn-. em poder da policia são Alfre-

1 

nal'ca, e :n-istn.ndn-..:;e tnmbem 
mão U. ~fal'ia L11iza de Sonsa mens que nos consta terem do Luiz da CJsta e um tal Bu- com ns duns 1«tinha<>. I~m to­
Tud1•la cl'.-\lmeida Vianna e llcn- sido aquelles cuj-1:-; tiros nt- cia. Na mnrgne estão Ires ca1fa-j dns essns · c·1ntet'enci:'1s, se · 
rique de Suu:)a Tudela. tingiram o Prineipe Real fo. 

1 
veres, um dos qn;.ie,; e o do a~sr1.s- 1 gundo n<>" 1~,i11st:-i. , se d1:-;cn-

A' cerirno11ia, qne se realisou rnm mortos. ' sioo do principe real . .As suas 1 ti1·a111 as pr,)h:.1bilidndes dn or-
ás 12 horas do dia, no oratorio A cal'runcrem seo-uiu im- iden1idad1~s ainda uão puderam ganisaçi'i.o dt) novo ministe· 
elo M1llar de l3eli11ho, :ipenas as- mediatament~. a trgte, para . ser re:;t,ab• lecid:~s. rir), . sendo conAada a su~ 
sis_1iram pe~soas de famiiia dos 0 Arsennl de i\fal'inbn.. Quan- ; Altr1~do Luiz da Costa, fóra pres1dencm aos ~nrs. Jose 
nonos. do ali cliefl'ou. El-Rei "tinha · empregadn do commercio, antigo Luciano de Castro ou J ulio 

Os ~OÍl'O" depois. de passar i fnllecido. bO ·Príncipe ., Real admnislrador do j1J.l'llal O Caí;,;ei~o 

1 

de Vilhena. . 
algu~1s diasn:i _sna quinta da fre- . morreu pouco depois de dm' monlaur~o e:_n scg111da ?ma ~genc1a Ambos, porem, ~e .recu· 
gutJ!,1ª do Ne1v<1,_ partem pHa a 1 entrnda n'aquelle estabeleci- de pnblw1çoes revolnc10nar1as, na i saram ~ventando ª. 1d1~1~ de 
c:ip1tal onde tenc1nnam demorar- rnento, ficando 0 sei.l cadaver ru1 do:> Douradores. 1 sei' confiada a p1·es1dencrn a 

se alg11m temp·J. junto do de seu pirn. l O liberta rio . Bncia. . era pro- qunlquer ele~~nto proponde-
0 Senhor Infante D. Ma- fessor do Ci1lleg10 Nacional. rante na pol1t1ca, mos estr·a-

noel, que seguia na segunda 1 A!fr~do ela Costa, ao ser preso nh? aos pal'tido~, p_ois ~~is 
; carru:1fl'em f1)i tflmbem at-1 no Terrelf"o do Paço, estrebuchava facilmente 01·gn.01sar1n. rmnis-

"' 1 o ' ' , f • d 1 d 1· t . 1 d t .. ,,,., · tingido por umrt das bula-;, re- n.o meio os popu nres e os .Pº 1- enn com e emen_t~>s e o-! cehendo um leve feri mental c1as que o agarrnvam, pedindo- dos os grupo<; pol1t1cos. A es-
AUentaflO contra a em nm dos brac0,,, Ficaram · lhe3 tr11e o mtl'lsscm ali. colha recah1u, desde log0, no 

familia 1•eal- 11101•- ifl'LJ<1lmente fei·{dos 0 snr. I ~· um home:n alto de rosto 1 snr. Fe1·reira do A0:1a1·al; an­
t.~ !le . fiiJl-Roi e do Frnncisco Figueirn., official M' co~npriclo e bad.m em bico d'n~ 1 tigo ministro e_ p:w ~o reino, 
11:ru1e1pe l!eal, -- : ordens de L~:l-H,ei,ema um per- 101 o carre~a1!0,:.:im _ronco_ alca~ln· a quem el-rei convidou por 
Y roclamaeao (} El- · na, um soldado do ultl'amar , nado. Buc1a e mmto antipath1co, cartn. a comparecei· no paço, 
Rei D. l't..iannel. '.e um trintanario. Consta nos barbJs rui,·as e emmaranhadas. o que assim aconteceu, est:rn-

-11-- j hnver ainda oulrns farimen- · E' mau o seu asrecto. ·do ~este trat~ndo. ~a o~·gani · 

p,,rtiu na ulima terç'l-fei· 
ra, p<trn. a cid·lde do Porto, 
em procura de n.llivio para os 
p:1c\ecimentns de sua ex.m1 

espnsrl, o nosso velho amigo, 
snr. Alva1·1) de Villas B ):1s 

Pinheiro, digno nmnnuense 
da c,imara municipal d'este 
concelho, onde tenciona de­
mora1·-se com sua ex.m:i. espo­
sa alguns dias. 

Pura Vianna do Castello 
seguiu na ultima segunda fej. 
1·n, o sn1·. Antonio de M 1ga· 
lh:i.es Monteiro, digno aspi­
rante de fr1zenda em servi­
ço nn repar~içlo d'este con­
celho . 

Esteve em Bre1gn,ha dias, 
o e'\.mº snr. dr. José d'Aze­
vedo Vnsquinho, muito di­
gno administrador d'este con­
celho. 

(\ · d 't , ·tos saçao do novo mm1ster10. 
JS Joi·naes a cap1 a1 re.; . . , . PROCL 'M \Ç-\0 D'EI REI U I . i 

latam 0 facto dn segninte foi·- 1 . :\? 1 err.e1rn do Paço o ·11 • ~ ; J- !.. ma 01m ga em casa 
m:i: : t1rote10 cont.inuou, favrndo-se Eis o texto da proclamação: NOVO MINISTERIO A ANEMIA 

l·:stavn. 110 ultimo sabba· grnnde nume1·0 de pri:-:õe;;;, e Portugneze~! Abominavel at Lisboa, 4: E:.:1m11m 1rnla8 .. 11u1ns .. ink 

·ao nnnunciada, para ns qun- improvisa~do-se um~ e_sq11a- · lentadn veio opprimir com a maior As Pil1:1las Pir.k são inimig:is decla-
tro horas e um quarto da dra especml no ed1üc10 do . amarg_ur~ o men_ coração de filho Eis a constituição do radas da. anemia, a qnal por sua vez 
t 3 rde, a chegada a Lisboa de Pelourinho para receber os., aman11-.suno e_ irmão extremoso, novo ministerio: 'é a inimiga d" casa. AsPilulas Pink 

'-' 1 f 1 l d dao smgue. Não esqueçamo;; que é 
Suas Mi~gestades e de Sua presos. 1 e~ ular a ami 1 ~ rea e toL a a na- no :o<angu:: que se aceumulam toda9 
Altezft llc::il. Entretanto, o' Ao chegar ao Arsenal, a çao pon?o 0 t~ais prematuro termo 1 Presidencia e reino- as energiasnece~sarias ávida, ener-
combnio expres. veiu atrasado. : Rninha requisitou um sacer- ! na p_rec10sa vida d0 sua magestade, Ferreira do Amaral. gia~ vin :la~ de fora, en~rgias nasci-
E ~!';sim foi q11e o vap_or •D . . dote para assistir aos .ulti- I el rei o sn; D. Ca.rlo~, meu a11gu~- Justi a-Cam OS Hen- das da:i combinAçóes intr::i-organi-
Lu1z •,em qtie a familia real mos momentos de seu filho; :

1 
l~ _par., e Ge sua alte_za r_eal D.Lmz . Ç P cas. E'.aindao~augue que, pelo seu 
r;· 1 d riques. cuaso mce.;;:::antE>, regula o system:i. fez a travessia do Bnr1·eirn mas elle niio cheaou a tem1)0. :: r11pe,_mcu ama º- 1rmao. . '"" G ~ S b· t" ;- T 1 . nervoso e rei' arte e -sa ~ diversas for 

pnra o Terreiro do Paço, 86 Commnnicada a no1icia Jo at-1 . Sei qne ª naçao compartil.ha .ª ue1 ra- e as mo e · ças na econumia, á medida da~ ne-
at1'~1con á ponte do Sul e tenLarlo para o Paço da Ajuda, , mrnha ext1:ema tlór e detesta md1· les. . 1 c~~sidadesde cada porçio do orga-
Sueste depois das cinco ho- S11a Magesta·le a Rainha D. 

1 
gnada o cnme ~1orT~ndo, sem pre· Marrnha-Auausto de · nI'lmo. 

ras. Ali guardavam a che- Maria Pia seguin, immediata· ·1· cedente~ n~ h1slona por~ugueza, Castilho. 0 
' 

gada da familia real os mem- · mente, para o Arsenal, dando- qne assi~n 111e~p~rada, ~ tn~temen· Fazenda-Aífoni'O Es- ~~~~~~~~~g~ 
bros do fl'Overnos os difl'na- · se ali a scena commoveuora riue te, dell fim ao rema1lo d um sobera-

0 ' o 1 b ·11 d . . 1 tãrios dn Côrte e nlguns offi· · o~ leitores facilmente avaliarão. no om, 1 ostra O,JllSto? q_uem_o, 
ciaes. El· lfoi demorou-se rt , Tamhem para ali se dirigiram e malogrou o de um pnnc1_Pe lao 
convcrse1r, durante ::llguns: o snr. presidente do conselho,. espe~ançoso p~los seus emwentes 
minuto~, com o p1·esidente do f(lle a\nda se conservava na e~ - 1 preJic~dos e virtudes. . 
concelho e com outros mi- ' tnção do Sul e Sncsre, e a qnem 1 Nesta desrenturada ronJn~t~­
nistros. j o sr. marquez de Souza Holstein. rasou c_haniado ~el_a con:.:tllo.1çao 

pregue ira. 
Estrangeiros-W ences­

lau de Lima. 
Obras publicas-Cal· 

vet de Magalhães. 

Em seguida saiu da esta- · communicon a noticia do acon-1 monar_d11ca a p es1d1r aos d.eslmos 
cão dirigindo-se pat·a as car- , tecimento· os ontros ministros , do remo; na sna conformidade e 
;uagens que aguardnvam os ' alguns c~n,~elheiros de Estado: i n~ desempenho_ 1l'esta elevada mis- )•ara Brazil 
viajnutes em frente do tor- 1 enlre os qnaes 0 si·. P 1 m . ~n· 1 sao empenharei 101los ~s meus es- . Na nlli~a terça-feira, desp~­
reão do míniste1·io da gu~rra. 1 tel Pinto, 0 sr. coronel Ma'a-1 forços pelo be,m da patna e por me- dm-se de nos,_ o n~sso bom am1-

Na primeira car~'trn.gem 1 quias de Lemos, etc. Este ui- J rec.er a affü1ção do povo portu- , go snr. Ant~n,w Vilbs ~oas Net­
tomnram lognres El-Rei, a . timo requisitou, immediatamente, . guez, . aprPssani_lo ·me p~rta~1to a i to, digno 0~11:ial de mar111ha me~·­
Rainha e 0 Príncipe Real, na 1 para 0 quarlel do C:irmo a saída 1 ~11mprir o preceito. ~~ns11tucw~al:, cante braz.ile1ra, afim do se~u1r Acabamos de receber de uma gen· 
seguunda o Senhor Infante da cavallaria e da infanl~ria da 1 JUro m_anter a rehg1ao .r;itho~1ca, 1 para.? Para, onde vae_proseg111r a til e encantadora actrizdJ Theatr.:> 
D. _Manuel e os outros digna· · gLrnrda municipal, que occuparam apostolic~ e roman:i, a mte ;nd:·- 1 su.a Jª l?~ga e esprnbosa car- da. AvenHa, 1?· Emi!in. Sar'Tlen~o, 
tar1os do serviço. a Praça do Município por volta de do remo, obserrnr e tazer ob- reira mar1t1ma. residente em ~1~boa, rua?ª Gloria, 

O · l · , 'tºt · .- 1·1· d Q · · 48 rez-d.)-Ch 10 a seguinte carta cortejo poz em marc 1a das 6 horas sei var a cuns i Uiçao po 1 1ca a ne uma viagPm 1mmcnsa- ' . • 1 d 
· - ' ' · · - . " · 1 · r li li ' ~ por me10 da qua nos aiua ece a em ~1reçao ~o Paço d~s ~e- Os snr~. drs. Moreira Jumor naçao_ po1 tugneza e mais e'.s menle 1c .z .se ,·.ie ,uepare, e que j cura, por ella devida Ks Pilulas 

cess1dacles, indo a pnme1ra e Bessa amda teu taram soccol'- do re1n_o e prover o b~m geral na _sua_ norn \1 ,1güm encontre.ª Piuk. 
ce1rruagem muito distanciada rer o Principu Real. Mas inutil- tia naçao fJllan10 __ em mim cou- r~al1saça~ dos seus sonhos de feh- «.Achava-me, - d_i~-nos ella 
da segunda. Ao passar em mente. A bala que produsiu a ber; promeito ratificar em breve cidade. sao os votos que sincera- - num _?stado de debilidade e de 
frente do ministerio da fazen- morte entrou pelo pesCO"O e saiu este juramento perante as côrles mente fazemos. extem~aça? de ~orça; qu 3 mffe. causa· .., , d .- . . · d va sena 10gmetaçao; so na sem 
da, um. hor_nem _de barb~ pre- pela !rnca. . . gei aes ª naçao, onti 0 sim e· ces~ar de dôre~ do peito e da9 co11-
ta, CUJCl.. 1dent1dade a1da é As sete horas da noite rctt- claro que. i:ne apra~ que _os tas; tinhadôresclec-ibeçn, vertigens, 
desconhecida, tirou debaixo rararn do Arsenal para as Ne- a9tuaes mm1s~ros e secret:mos Creança qneimada eescarravasanguefreq_LlentemmtEl. 
do casaco uma carabina, des- ressidades Soas M::tgestades a d'Estado conl11rnem no t'Xercicio Na freguezia de Ffio deu- Ape~ar de um_a qnant1da.~e de re-
fechando um tiro sobre El- R "nl D A r D M ... p· das suas funcções. se ha dias um caso 1 t medi~s que tmha sucessi~amente . , a1 1a · me ta e · ·ai ta ia amen a- expenmentado, nunca me fora pos-
13-e1 .. O Senhor D. Carlos, at- e o Senhor Infante D .. ~fanoel. vel. f'ivel recuperar forçtts, nem atalhfir 
t10g1do peln bala, tombou Acompauharam a Familia Real DEMISSÃO DO MINIS- J ulin de Moraes, morado- de maneira alguma essa grande ane-
sobre a clfrcitn. algumas damas da Rainha, que TERIO ra. na rua dns Pedrnil'as, d'a· min, qu~ me cons~mia e minava, 

Sua Mngestade a Rainha apenas souberam do aconteciruen- Tendo o senhor D. Ma- quella freguezia, casada, sa- ~ auabat·ia sem ... duvida por me levar 
quiz ::lmparar seu marido to se diriairam ao Arsenal noel declarado acceitar a au- hindo de casa para realisar ª s p~ltura. Foram ª8 suas excell_en-

D h · J ti • tes .P1lulas que me curaram, rest1tu-
ónt1·etn n to; outros. omens Na carrnagem tomaram lo- diencia do snr. José Luciano umas comprns, deixou jun- indo-me dentro de bem pouco tem-

d~spo.rarnm novos tiros na gar as duas ramhas, o snr. ln- <le Castro, quanlo á forma- to do lume a aquecer-se uma po as forças e o appetite. Os escar­
dil'ecççi\o da carrungem renl, fante D. Manoel e o snr. conde çfto de um ministerio de a- ereança de tenra edade. ros de sangue,qne tanto me as->nst:i­
dois dos quaes feriram o de Sabogosa. calmaçilo, o snr. João Fran- Na sua volta a casa en- vam, ces:>aram t~~bem. Agora nao 
Principe Real; um na cabe- A familia real sahiu pelo co apresentou-lhe a demissão controu a infeliz cre::rnça hor- soiftrob 01 ª~ªd' e srnto·me de todo 

re~ a e ec1 as • 
ça e outro nn pescoço. portão do Arsenal que commu- do minisLerio que foi imme- rivelmente queimada, em vir- As Pilulas Pink dão sr.naue 

A Rainha levantou-~e, en- nica com a praça do Duque da diatn.mente acceite, convidan- tude de se lhe ter commu- to:iifioam o sy:>tema nervoso. Cu~ 
tã~, na carrnagem, presa de Terceira, indo as duas carruagens do o norn monarcha os srs. nicado o lume aos vestidos rama anemia, a chlorose, a fraque-



• 

za geral, as doenças e dóres de es­
tornago, enxaquecas, nevralgias, 
scialica, neurasthenia e rheumatis­
mos. 

As Pílulas Pir1k fôram 11lfüi~lment;i 
ap1 •rova1bs pela Junta Con~ultil'a rle 
~aud 1 Est\o :i VPnrla Plll Inda~ a~ phar­
rna .. ias, pelo prPço flP. HOO ri·is a c:1ixa . 
~~100 r.•is, 6 raixas. 

llq111>il" j(Pr~I . J. P. fl 1stns & r..•. 
rli:irrnarÍ• P ri ' 'l!aria l' ·r11nrnlar 39 , 
flH Au~n-ta. Fi, Lisli11a.-S11li-a1;ten· 
(PS no 1'111111, s~ntos C·1ria 6: S11hri· 
nh .. s, roa Afou~inlio da S1lvPira, t 11 
t rn. 

As caixas vendidas em Purtu­
gal devem ;ipreQentar, exteriormen­
te, uina etiqueta indicando CtJnte­
rern um prospecto ern língua por­
tugu· za. As caixas qu ~ não tiverem 
esta etiqueta devem ser recu~adaR. 

e provas de inPquivoca es­
tima dA que foi alvo, as 
q11ae8 muito me penhoram 
e que jámais me poderão 
Bsqnect>r. 

A lodos a minha eterna 
gratid5o. 

E~pozPníle, 4 de Feverei­
ro ele HJOS. 

Antonio Villas-Boas Netto. 

ALUGA-SE PARA 
NEGOCIO 

Entre as causas mais stctivas Uma loja propria pa-
de º º eº"ª estão nesarranjo• runcionacs a t L 1 · t d f' 
dos oriri'íos digl'8t T>s o assimilativos. 01 r eS a )é fClm811 0 8 a-
esto~ : g1, o orgí'i.o princip~I da dis'!:stào, ZPndas COm armação e ÍO• 
e<> f1gado, o grande pnnfic:ulor, sao ge- 1 ' • . • 
ralmente a sêde d'estcs desarranjos e a dos os reqms1tos prnprios 
fontt:! clns doernvas rcsnltante~. Quando !'B-1 l J . 
tes <>rgiios se achllm desarrnnjarlos, o or- para um esta Je ecnnen!.o 
gani~ mo cnche-es de i1npurezas, n circu-

1 J J , (l 't f 
lação fica embaraçada e a vitalidade dí- ' { e uxo, .:il lHlt o ll<l rua 
min~e. N'e·t~s condiçõ··s un;a, pessoa Direita d'esta villa em ore-
eonttpa-se fa cilm('nte, está EnJettll n A- . . ' 1 • 
t1tques Bi1ir•F03, CançHÇO. DesordMs do d10 novo o mais centra 1 
Figado o 003 Rins, Pri.iio de v11ntre 1 1 'li ' 
Indigestão ou Dyspepcia, Est.c ·mngn A~ · 1 a VI 3 e 0 maJS COílCOr­
zedo e Mau Halito, Nauseas, J<'latu, 1 rido 
loncin, Tontnrns, Dôre8 de CabPça, 1 • 
T~rpor, Perda do. l\Iemo~ill. Jcterici}I, Para V€f ou tr 1 ta r di-
Drnrrhe11, Dysrntena, Dores causlldas · . • 
pcba lnaclividttde ~os IntestiMs, Ver- r1g1r-se quem pel'lender ao 
rnes e Hcmorrho1dPs. Pna qnc os • · . • • J 
crgào~ - 008 quoeS OS flitidOS dig-Psti· propnelal'JO d esle Jurna , 
vos sao preparadve, guarrlaJos e fazem 
o seu serviço - desempe11hem as BUM 

VINDl-11 
fonrções devidamente, devem s111· con­
servados limpos; todas as matcrias cor­
rupt!!B drvem ser rernovidHs e todos os 
dcmentus cleficientPS suppridos. Para 
e~e fiw, aa ."~ilulas do dr. Ayer es­
fao nas <'Ond1ç.ues de servir a torla a 
~ente, tinto a novos como a ;•elbos. 
Todas as elassrs, tanto do campo uo ci- Um gazometro para 
<lade.s, fortes ou delicados, encontram l' I t _ 
n'eHt>:s «Piiulas• um remcdio pr•11npto gaz 3Ce 1 ene, CODS l'UÇaQ 
e efü(:az .. Pod1 m .ser dadas a crt1anças mod1 'l'll3 e solida 
<J(Jm inteira confumça. 1 • 

' Venda nas pr~ncip3eS pharmacias e CarreO'a com 2 kilo-
lo3as de perfumar1"s. l:' 

Cllidado <'Om !\~ imitRçÕe!', grammas de c:irboneto. 
Ageutci;: JameM Cass1>ls & C ª• Succes 'f t ffi · 

seres-Rua do Mousinho da bilveira, 58- ra 3-Se nas 0 1ClDaS 
Porto. de C;J rpinteria de 

Expediente 
-:\e-

lgnacio Gonçalves Turra 
FÃO 

Prevenimos os nossospre- ENCYCJ)OPEDlA 
sados ai;:signantes residentes PORTUGUEZA 
no Brazil de que os recibos HLUET~Affi l 

rO?. E14I~E P.ICHESOUM 
(3.' Ediçiio oconomlcn) 

A uctor dos romrnces: 11 A Mulher l"a· 
1alo, «As Dna~ Mãtts», «A Martyr», aO 
marido», aA Avô». c1Ü< Filhos ria Mil­
lio uari " · «O Stilvagem» e a «Viuva 
Mill111n•ria>1 qne teem si1lo liilos com 
geral agrado fios nossos assigoaotes 

~o rei., r :irL fascirnlo sem.;nal 
Cada tomo mensal 100 reh!I 

2 volumes illustrado~ com magnifi­
cas estampas francez~s dist1ibuidas gra· 
tis, t:rnoo reis. 

R, inde a totlM os assign10tes 
Uma e~ple11d 1 fla estampa em ch.Nno 
pre ~ en1anrl11 urn notlivel focto historico, 

(Cnj•> valor recompensa a 3.' par-
te d'assigaatura fia obra) 

Toila a cor r~~ponrlenc ia refttreotA a 
esia ohra on a 0111ras d'Hsta casa dev~ 
>er diriPirla aos Editores: BELE~I & C.' 
-Rna do Marechal Saldanha, t6-Lis· 
ho1. 

D. JOÃO DE CASTRO 

2\alabo~ 
nantorabo.~ 

Romance historlco por 

ANfONIO DE CUIPO~ JU~IOR para a cobrança das suas êl S· 'l Dit'cio111u·io Unive1•8al em .. 

signaturas, cujas importan- ''ol11111e11 
• J • .;i Publicado sob a dir i cção de Este romance, ornado de primorosas 

cias Cte\·cr:10 ser env auas ao! ~ravu·a~ abrrnge um dos mais int~re;--
Ex.mº Snr. Bernardo M. d'A- ~UXlllli\NO DE l,F.llOS gantes.pe1io~os da Historia de Portugal 
breu Praça das Ma1·1'nl1as , L~nte da EscolaMedic11-Cirurgica fio Porto e ª1 scnpto a uma lmgu,ag.elmlque encao-

' , ' _ 1 pe a sua pureza e s1n1p 1c11 a1 e. 
272 _ 2 • Chalet _ Rio de Co111 a collaboraçao effectl- 1 Cada fascículo 40 r is 

J 
. . · 'E , va de dlstl uctos eseriptores, : Cade tomo <le í6 uagiuas 200 reis. 

aneu o. m poder d aquel• , lentes e publlcldas. 
1 b . • Recflhem·~c assigrrn1uras p.na esta de e nosso O sequ10so an1üro e; Linguisiicn, biographico, antulogico, ar- bra na rua Alexandre Harcul.ino, íeo 
COlTCSpOndente se enconti·am 1 tistico, g-iogr.aphico, historico a 120-Lisl'°Ç• 

scien11f1cu. Pie. Tod~ ~ co11espon1lencia deve 1<er! 
OS recibos dos SrS. assignan- Puhlica-5e semanalmente aos fasei • . rigida a Jo1o RiHnan•l Torres. 

te" cl i~ · 1 cnliis da f6 p:igiuas, iu-~. • • com num e· Em Espowod1·: Livraria e Papeiaria 
:S O :LiO. rosas gr•vuias. Esp ., zendense. 
Esperamos devér a todos a · AHt"""turas; - - ~-- ---

fineza do pagamento com a 1 
Preço de cada fascículo sem~nal: 

b 
·a d . ' . ' Porto e Lisboa, • . • . • . . • . mo rPiS 

revi a e poss1vel, pois a Provineia, . • . . . . . . . . . . . 110 rm 
empreza do nosso jornal não · Serie d~ 5 fascículos: Porto · 

d
. - l' e Lisboa ·. . . . . . . . • . . 500 reis 
!Spue C outros recursos. Provinrias, . . • . . . . . . . . . . . 5:W reis 

A.NNUNCIOS 

As~i;.?na-~e em tortas as livraria~ e 
no escriptorio da Ernprez~ Editora LP· 
mos & C. ª, Sue•:es•ores, rna da R•i­
nha U. Amelia 38 a 40, Porto. 

----·~----------

-DESPEDiOÃ_ .. __ ~ [ill©fDLj 
Tenuo que retirar-me JLLUS11RA DA 

inesperadamente para 0 p3 • 1 dOR~AL DAS FAIJILIAS 

rfi, fl não Ill8 sendo poSSl- : Coniendo. os ultimas figurinos das 
\'Pl despedir·-mp pesso· 1- · marias de Paris, molflPs .de tamanho na-

, · ,1 . 1ural, r11nlrl11s d11 traba1ho de agulha, 
mente de todos os rneus 11apessams, bordados, crochet, ect. 

:l migos, venho por este ••• 8diçlio (com figurioos colori­
meio fazel•o, offef'eCt •Il(fQ dos)-anno 4iuoo rniS-SPffillSlrtl 2$f00 

re~s-trimestre, t~:!OO reis=avulso 200 
os meus insignificanles reis. 

1 
Sf'n'Í"OS n'aqtwlla cidade. 2." edição (sem figurinos colori-

-.. dos)-anno, 3000 reis-s~mestre, t~600 
Occupur-me-ha in1iifo1i- reis-trimestre, 850 reis. 

damente na mt'mOria ns Na antiga cas~ Rttrtrnnrl-Jo;;é Bas-
. d _ tis- Rua G•rreu, 73 e 75 -Lisbua. 

obsequio~, c0ns1 e1a~oes1 

HITD;!l l4 Alil4VA 
DO ANTIGO E NOJO TESTAU~NlO 

(Vid~ de JPsns Chrisro e dos 
primttiros apostolos) acorn· 
p~nhafla d~ 30 fi?ravuras e 
de dois m~ppas e um pia· 
de Jerusalem. 

PELA 

« ESTRELLA DO NORTE» 
Com approvaçãn do Seohor 

O. A NTOMO Bispo do 
Porto. 

Preço. brorhada-160 rs. Cartona 
da-'fOO rs. 

Livraria Editora de Figueirinhas 
Junior. Rua das Oliveiras. 7õ - Por to 

A ccESTRELLA 1lo NORTE•> rome­
çou a publicar uma liibliotheca do pre­
gador. Já estão publicados tres sermões 
E são elles: 

St"rmão do .JUSZO FINaL 
SPrm;'i.o da PAIXÃO 
~f'>1•ma\o da SOLIEDADE 

E•tá a s ·,hir: 
~l'rnulo d~ 

Cada sermàuf custa 
~noto A11,onio 

O RECREIO 
EUPBEZ&EDl'l'ORA E '!'YPOGll.~ PDICA. 

CJtU!IQ f11ntl1Ufft c>m 188:» 
Rua Alexandre Here1llaoo, :1.20 ~ :1.20 o.-LUiBO& 

·---------·-------.. ·---.. · .. ----------

ABR~:'WGE:"DO: 

C11idado!i l'speclaes para ('Olll as crianças e 
com as mães - Hygleoe Nll'atlva, profissional e preventi­

va- Uygleoe da vista, da voz, do ouvido -causas, 
symptomas e tratamento de to rias a~ doeoç:is 

lledlclo1a pu·a casos urgcotes-Accldeotes, eovet1enamea 
tos, etc.--lanfa1t 11tels e 1u1'Jlelo ae~ - \g ;us 1u1· 

neraes-Reglmeo.-Etc., etc. 
OBRA ILL.USTRADA 

E EMBOMDA SEGU~DO os )IAB Non VEIS E RECENTES TR\B.\LHOS 
de 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseienlo ~D reis li Uada tomo 00 i•eis 

A publicação do Dlcclooarlo de llygh·ne e JJedlcloa ser" 
feit.11 em grande formato, impressa em m~gnifico papel, com typo e 
zevir, a duas columnas, e ornada de bo&.s illustrações, sempre que 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
sPrá distribuido semanalmente um fasciclo de 8 pagina~ em formato 
grande ao preço de 

20 rt Is pagos no neto da eiutrega 
e mensalmente distribur·S'l ha um tomo illustrado, contendo "º pa .. 
gluas, ao preço de :1.00 1·els. 

.Recebem se assigna:uras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 



-DO­

SENHOR REITOR 
ROMANCE DE JULIO OINI 

Grn nrle eíl ição ele lnxo rom illustra· 
õ0 s de Roque Gameh·o. 

Condições da poblicação 
Esta sumptuosissi ma erl ição consta 

de um volume illustrado com 30 magnl­
fleas aguarellas a erres, originaes de Ro­
que Gameiro, executadas por um novo 
processo complPtamenttJ desconhecido em 
Poriugal, e 127 gravuras a preto, inler· 
!'atadas no t1·xto, e um soberbo rPtrato 
do au1·tor. O papel é de qualidade su· 
perior; o ti;xto é em tvpo elzeviriano 
inteiramente novo e elegantissimn, e a 
impressão devéras aprimcrad:1. Nas ini· 
e iaes de rada r.a pi tulo emprP.gar· se- hão 
letras caprichosamente orn~mentarlas que 
entram no numero das illustraçõe~. 

Apesar das enormtJs despezas de pu­
blicação tão monumental, o preço dos 
fascículos é apenas de 300 reis "ª" 
da um, em Lh1boa e Porto pa-
1;0111 no neto dn entregn. 

Nas rlemais terras do paiz, paga· 
meuto «adeautado» ás séries de dois, 
Ires ou mais fascículo~. As despezas de 
• ·· rn Pss s •ão à custa d'a..t. Editora», 

d r ~t ribuiçãa de cada fa s;·i;iulo é fet· 
ta nos tlias e 25 de cada mez. 

~. l"-1:. S. P. 

MALA RJEAL TINGLJEZA 

PAQUETES COHREIOS A Si\Hlll OE tEIXÕES 

THAllES em 3 de Fevereiro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Monteviden e Buenos-Ayres. 

C' L VOE em :I' de Févérelro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil ..•..• 36~500 

PAQUETES COHREIOS A SUllR DE USBOA 

TD,llUES em,._ de Fevea·elro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

ARAGON, em :IO de Févérelro 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

CLYDE em '18 de Fêvêrelro 

Pedidos 1le a~signatura podem ser 
feitos á A Et1ito1•a, arlmicistração em 
Lisboa, largo do Coade Clarão, 50. 

Para · S. Vicente ,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Tomam-se ossignaturas n'ests villa, Montevideu e Buenos-Ayres. 

na LivrHia e Papelaria Espozendens9, 

VIRIATO n'AutEIDA 

NO C~MPíl 
POESIAS DISPEl\SAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typograpbia 

à.'este jornal e em diversas li­
vrarias .. do paiz. 

Preço da passagElm de 3. ª classe para o Brazil. • . • • • 33~500 

il. bordo ha creados portug11ezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1." classe es­

colher os beliches á vista das plant.as dos paquetes, mas pa1•a 
Isso recommeodamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

TA~T 1 CQJfb 
19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeode em casa 
o snr. José da Costa '.l'erra. (~) 

CílMr~NHI~ RE~l Oíl P~C flCO 

11.\G~IFICOS P.-\ QLETES DA Ct., RHEmA DO BR:\ZIL. ILLClllHOüS A LUZ 
ElECT1dCA, DA~no fXCEUE~TE TRATHIE~TO E Hrno 

A TODAS A~ COMIO.\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O RI A N a 2 helice.q, de 9:500 toneladas, em '13 de FE­
A verel1·0, para Rio de Janeiro, Montevideo, 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos do Pacifico. 

O RI SSAa 2 h E- lices, de 5:50ü tonel ,1 das, em 18 •le FE· 
verclro de 1908, para Pe1 nnmbuco Bahia. Rio 

de Janeiro, ~autos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaizo e 
mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'esfa Compao11fa focam alternadamente 
em 8A~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paqueleg serem de Mala e 
estarem classifica<ios em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os agenteii geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
· 'ª~ R11a do Infante D. Henrique-PORTO (4. 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legallsado em Portugal 
e dhtlog1ddo com um premfo de Honra 

de t." cla.ljse e cinco medalhas de 
0111"0, 11a Amerlca do Norfe, F1•aoça e 

H1•azil, pela perfelt:l manipulação 
e efOcacla dos seus 

productos medlclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Re&il!llado) 

Cur~ pMmpta e radicalmente as tosses ou rouqui<lões; 
Cura a i ~rmgit11 ; 

Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples oa asthmaqca; 
Cura a tysica polmuoar, o como provam numerosos atte ~ tados meJicos e parti· 

cularPs; 
Cun iacontsstavelmen:e asth ma, molestia diffictl de ser debellada por outro• 

meios; 
e ira admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agraiJavel, é apetecido 

pela , ereaaças. 
llrft8()0 1 $000 reit1: 1rel!I fl'R8COl!I 2$700 rt"illl 

PASTILHAS DA VIDA. 
(Ret;i8CRdo) 

Combatem o íastio, azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjô!l do mar 
o mau halito, a flatulencia e a dilatação do estomago. São d~ graade elicacia nas 
molestias do utero e da p!!lle, na f1 aqueza dos nervo~ e do sangue. 

Vahi.:n, GOO reis; 6 caixal!I, 3,$~ 10 rell!I. 

(Rei;hl&ado) 

Estes medicamentos curam com _ràpidez e inoffonsividade: 
Febres em ~eral; 
Molest1as nervosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos iotesli .. 

nos, dos orgãos urinarias; 
Molestias das senhores e das creanças; 
Dores em gHal; 
Inflamaçôes e congestões; 
Impurezas do sangue, (a) 
Fraqueza e snns con9equenchs. 
Frnllco. 500 rell1; G fra11e11 2$,000 rell!I. 

Consultem livro-O Novo Medlco~pelo Visconde de Souz~ Soares, ! 
venda nos deposi1os dos remedias do auctor. Preço: brochado 200 reis, eocader• 
nado 4,00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

{ Tudo com i;?lobulos 260 mi~; duzi a 2$600 reis. 
:l Faseo com tintura 3. • ou 5 • 4'00 rei~; dunia 4$000 reis. 
f Oito com trituração 3.• 700 reis; duzia 7~000 reis.z 
Vede os preços correntes, o A.us:ilio Uo1neopa&lco ou i O •edleo 

do C:al!IR e.a Nova Gula DomeopRtica pelo Visconde de Souza Soares. 

AVISO IMPORTANTE 

O Estabelecimento tomou medico eacerregado de responder gra1ultamen· 
me a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamanlo e applicação destes rs 
edios. 


